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Carnaval no Porto Seco será nesta sexta e sábado
Apresentações dos Grupos Ouro e Prata ocorrem no Complexo Cultural do Porto Seco, na Zona Norte de Porto Alegre

O feriado de Carnaval já pas-
sou, mas os desfiles das escolas de 
samba de Porto Alegre ocorrem 
neste final de semana. As apresen-
tações do Grupo Prata e Ouro ocor-
rem nesta sexta e sábado, no Com-
plexo Cultural do Porto Seco, Zona 
Norte da Capital. A última semana 
foi de preparativos no espaço que 
ainda segue provisório e depen-
dendo de investimentos pontuais 
para a realização de cada desfile. O 
evento é realizado pela União das 
Escolas de Samba de Porto Alegre 
e Região Metropolitana (UESPA) e 
pela União das Entidades Carnava-
lescas do Grupo de Acesso de Porto 
Alegre (UECGAPA), com apoio da 
prefeitura de Porto Alegre, por meio 
da Secretaria Municipal de Cultura. 
Os apaixonados pelo samba tem 
acesso livre às arquibancadas para 
conferir 17 apresentações, entre es-
colas e tribos carnavalescas.
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Últimos dias são de preparativos na pista Carlos Alberto Barcellos, o Roxo, palco da disputa carnavalesca
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Confira os sambas-
enredo do Grupo Ouro
 Bambas da Orgia
A escola de samba Bambas 
da Orgia apresenta um enredo 
voltado à história do cinema. 
O tema “Apaguem as luzes!”, 
desenvolve a sétima arte no início 
do campo industrial, abordando 
os gêneros que encantam o 
público por décadas com os 
filmes clássicos. A agremiação 
também trabalhará a memória viva 
do cinema nacional, refletindo a 
representação dos territórios e as 
obras de sucesso nas premiações 
brasileiras. A escola é a primeira 
do Grupo Ouro a se apresentar 
no Porto Seco, às 00h40min 
do sábado.
Compositores: Rafael Tubino, 
Max, Dodô Ananias, Bodão, Akauã 
Pedroso, Andrei Alemão, JP Orlow, 
Leandrinho LV, Thiago Meiners 
e Sukata.
Intérprete: Bruno Martins.

 Imperatriz  
Dona Leopoldina
A escola localizada na Zona 
Norte da Capital retratará a 
trajetória do integrante Evandro 
Hazzy, jornalista especialista em 
misses. O enredo “Nos Saltos 
da Vida, Desfila Evandro Hazzy, 
o Deus da Beleza”, aborda uma 
história marcada por glamour, 
religiosidade, crença e mídia 
internacional da personalidade. 
A agremiação se apresenta às 

Sexta-feira, 27 de fevereiro
Grupo Prata
 20h20min  União da Vila 
do IAPI
 21h25min  Protegidos da 
Princesa Isabel
 22h30min  Filhos de Maria
 23h35min  Praiana

Grupo Ouro
 0h40min  Bambas da Orgia
 1h55min  Imperatriz 
Dona Leopoldina
 3h10min  Império do Sol
 4h25min  Vila Isabel

Sábado, 28 de fevereiro
 19h  Tribo Os Comanches

Grupo Prata
 19h50min  Cohab Santa Rita
 20h55min  Copacabana
 22h  Realeza
 23h05min  Vila Mapa

Grupo Ouro
 0h10min  União da Tinga
 1h25min  Acadêmicos 
de Gravataí
 2h40min  Imperadores 
do Samba
 3h55min  Estado Maior 
da Restinga
 5h10min  Fidalgos e 
Aristocratas

01h55min do sábado.
Compositores: Flávio Ramires, 
Wandy ZL, Digo Moreira, Renan 
Ludwig, Ary Luis, Maroni e 
Vinicius Brito.
Intérprete: Wandinhu SOS.

 Império do Sol
Em 2026, a comunidade de São 
Leopoldo vai homenagear quem 
trabalha longe dos holofotes, 
mas também participa da 
construção dos espetáculos 
carnavalescos. Costureiras, 
aderecistas, soldadores, ritmistas, 
compositores, entre outros 
integrantes. A Império do Sol, 
inspirada no seu próprio enredo 
de 1997: “Água mole em pedra 
dura, tanto bate até que fura” e 
no enredo “Pra tudo se acabar 
na quarta-feira”, de 1984, da 
Unidos de Vila Isabel do Rio de 
Janeiro, apresenta a construção 
das festividades dentro das 
escolas de samba por mãos 
anônimas. Denominada “Artesãos 
dos sonhos e construtores 
do impossível…Mas pode me 
chamar de Escola de Samba!”. A 
agremiação pisa no Porto Seco às 
03h10min do sábado.
Compositores: Vini Brito, Vinícius 
Maroni, Renan Silva Neves, Lázaro 
Martins Jr., e Cesinha.
Intérpretes: Ito Melodia e 
Gerson Gogó.

 Unidos de Vila Isabel
A Escola de Samba de Viamão 
traz para o complexo cultural do 
Porto Seco a carreira de Ailton 
Graça, figura presente na história 
do Carnaval de São Paulo. O 
enredo intitulado “Ninguém pode 
roubar nossos sonhos”, explora 
o  reconhecimento do artista 
da teledramaturgia nacional e a 
história como atual presidente e 
zelador da Lavapés Pirata Negro, 
uma das escolas paulistanas de 
samba mais antiga. A agremiação 
desfila por volta da 04h25min 
de sábado.
Compositores: Diego Masys, 

Juliano Centeno, Mamau Castro, 
Gabriel Machado, Vinicius Vila, 
Gabriel Cascardo, Marcelo 
Trindade, Lopes Noronha, Dedo 
Machado e André Magliari.
Intérprete: Leandro Bitencourt.

 União da Tinga
Campeã do Grupo Prata de 2025, 
a escola da Restinga chega ao 
Grupo Ouro apresentando o 
enredo: “O pavão vai desfilar todo 
encanto, força e importância das 
águas”. A comunidade contará 
a história do principal elemento 
da natureza, abordando sua 
importância para o nascimento da 
vida na terra, os mitos e lendas das 
águas nas sabedorias dos povos 
originários, o cultivo sagrado nas 
religiosidades e, por fim, um alerta 
ecológico para o público. A Escola 
de Samba que vem da Zona Sul 
da Capital deve entrar na pista de 
desfiles por volta da 00h10min 
de domingo.
Compositores: Vini Brito, 
Victor Nascimento, Andy Lee e 
Anderson Xilico.
Intérprete: Sandro Ferraz.

 Acadêmicos de Gravataí
A Associação Cultural e 
Beneficente Acadêmicos de 
Gravataí, campeã do Grupo Ouro 
em 2024, se tornou a primeira 
escola de fora da capital gaúcha 
a ganhar o Carnaval de Porto 
Alegre. Neste ano, a agremiação 
traz para o sambódromo o tema 
voltado para a riqueza da floresta 
amazônica, explorando as lendas, 
os povos da região e a preservação 
ambiental do território. Intitulado 
“Amazônia Táwapayêra - Aldeia 
Guardiã dos Encantos da Floresta”, 
o samba enredo é interpretado 
por Lu Astral e Arlindinho Cruz 
- mesmo autor da composição, 
juntamente com Evandro Bocão. 
A escola, conhecida pela Onça 
Negra, seu tradicional mascote, 
está prevista para desfilar a partir 
das 01h25min do domingo.
Compositores: Arlindinho Cruz e 

Evandro Bocão.
Intérpretes: Lu Astral e 
Arlindinho Cruz.

 Imperadores do Samba
Na luta pelo bi-campeonato, a 
atual vencedora Imperadores 
do Samba se inspira no enredo 
da princesa africana Orin Alá, 
imaginada pelo carnavalesco 
Eduardo Caetano e pelo temista 
Fábio Castilhos. Nascida da 
ancestralidade e da força da 
resistência preta, a figura é símbolo 
de fé, liberdade e memória, diante 
da escravidão marcada em sua 
história. A composição para o 
desfile foi escolhida a partir de 
uma disputa entre cinco obras 
da escola para definir o samba-
enredo oficial para a disputa do 
Carnaval 2026. Os vencedores, 
foram selecionados para dar voz 
ao enredo “Orin Alá – Um canto 
para sonhar”. O mar vermelho 
e branco vai colorir o Complexo 
Cultural do Porto Seco a partir das 
02h40min do domingo na defesa 
do título.
Compositores: Xoko Oliveira, 
Maguila, Zeca Swinguinho, Pedro 
Costa, Ramos Júnior, Gelson 
Pereira, Renan Ceará, Gustavinho 
Oliveira, Tabajara Ortiz, Alan 
Cardozo, Wilson Silva, Wagner 
Amaral, Doddy Souza, Nenê do 
Cavaco, Rafael Muniz, e Neném 
do Banjo.
Intérprete: Kaubi Tavares.

 Estado Maior da Restinga
A escola do bairro do Extremo-
Sul de Porto Alegre vai olhar para 
dentro do seu território, abordando 
a importância dos povos para 
a construção e formação da 
comunidade da Restinga. As 
vozes e canções dos ancestrais e 
atuais moradores, como indígenas, 
negros, brancos pobres e filhos 
da luta são os protagonistas do 
samba-enredo composto por 
Vinicius Brito, Anderson Xilico, 
Victor Nascimento, Andy Lee, 
Betinho Hernandes e Renan 

Ludwig - também intérprete da 
canção. Celebrando a resistência 
e o encontro de diversas 
culturas, a escola vai levar para o 
sambódromo: “Restinga, o Canto 
de Todos os Povos”. A agremiação 
será a penúltima a se apresentar 
no Porto Seco, às 03h55min 
do domingo.
Compositores: Vinicius 
Brito, Anderson Xilico, Victor 
Nascimento, Andy Lee, Renan 
Ludwig e Betinho Hernandes.
Intérprete: Renan Ludwig.

 Fidalgos e Aristocratas
A Tricolor da Ipiranga aposta na 
espiritualidade para o Carnaval 
2026 com o enredo “No Meu 
Patuá, Carrego a Minha Fé!”. 
A escola, que celebra 75 anos, 
traz uma narrativa sobre 
rezas, mandingas e a força da 
ancestralidade. O samba-enredo 
é interpretado por Wander Diniz, 
com composições de André Diniz 
e Evandro Bocão. A escola tem 
o desafio de encerrar os desfiles 
no Porto Seco e manter as 
arquibancadas em pé. A Tricolor 
desfila às 05h10min do domingo, 
fechando o Grupo Ouro.
Compositores: André Diniz, 
Evandro Bocão e Wander Diniz.
Intérprete: Wander Pires 
e Cesinha.


